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EMENTA:  
(1) Bases epistemológicas: A natureza do conhecimento humano e as características da sua 
construção. Bases epistemológicas da ciência. A situação atual e as perspectivas dos estudos 
interdisciplinares. A falseabilidade do conhecimento científico. Os paradigmas e as revoluções 
científicas. O anarquismo metodológico. O lugar da interdisciplinaridade na ciência. (2) 
Desdobramentos práticos: A construção do projeto de pesquisa. A estrutura do projeto de pesquisa. 
Os métodos científicos. Indução, dedução e hipótese. Bases de dados para revisão bibliográfica. 
Estudos qualitativos e estudos quantitativos. Procedimentos éticos na pesquisa com seres humanos. 
 

OBJETIVO GEAL DA DISCIPLINA: 
A inexistência formal de técnicas e ferramentas que possam ser classificadas de interdisciplinares, 
embora este objetivo permaneça no horizonte dos pesquisadores, implica no conhecimento e na 
utilização de métodos e técnicas consagrados pelas ciências. A disciplina desdobra-se em duas 
bases: a epistemologia e o pragmatismo da construção do conhecimento.  
Assim, na primeira metade, são discutidos os clássicos da filosofia e da história das ciências no 
ocidente e os autores contemporâneos que se debruçam sobre a construção de um conhecimento 
interdisciplinar. Na segunda metade, são retomados de modo mais profundo temas tratados na 
graduação na metodologia científica. Esta disciplina possibilita aos estudantes de diferentes 
formações um contato inicial com a epistemologia e a construção do conhecimento científico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
A construção do conhecimento. Naturezas do conhecimento humano e características de sua 
construção. Introdução ao método científico. A falseabilidade do conhecimento científico. Os 
paradigmas e as revoluções científicas. Contra o método. A emergência e o lugar da 
interdisciplinaridade na ciência contemporânea. O projeto de pesquisa: concepção, construção e 
estrutura. Os métodos científicos: indução, dedução e hipótese. Revisão bibliográfica: utilização de 
bases de dados. Estudos qualitativos e estudos quantitativos. Ética na pesquisa com seres 
humanos. Relação dado, informação e conhecimento. Dados secundários: relações com o 
referencial teórico. Bibliotecas presencial e virtual; plágio: conceitos, tipos, porque e como evitá-los. 
Organização, delineamentos e ajustes da pesquisa. Abordagem metodológica e gestão do tempo. 
Tipos de apresentação: distribuição lógica do texto, normas da ABNT, técnicas de apresentação 
oral. Biblioteca virtual e o acesso à informação. Treinamento do Portal de Periódicos CAPES. 
 

PROCEDIMENTOS DE ENSINO: 
As aulas serão realizadas pelo Google Meet, de forma expositivas e dialogadas, pelo link 
meet.google.com/okt-aupz-qkb, conforme determinado pela Resolução n. 253 de 08/09/2020.  
 Serão realizados leituras e análises de textos. Seminários. Treinamento do Portal Capes 
 
 



RECURSOS UTILIZADOS NO CURSO: 
Uso de portal Google Meet para as aulas expositivas, Google Classroom e principalmente, o uso da 
plataforma SIGAA-UNIR, ferramentas que serão utilizadas para comunicação com os discentes.  
 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO: 
Verificação de leitura. Participação em seminários Trabalhos escritos. 
 

JUSTIFICATIVA: 
O Google Meet será utilizado para as aulas expositivas, Google Classroom e a plataforma SIGAA-
UNIR, serão utilizadas para comunicação com os discentes. Essa estratégia se aplica devido ao 
período de pandemia COVID-19. 
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